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APRESENTAÇÃO 
 
Salve Maria, nossa Dulcíssima Esperança! 
 
Com o intuito de auxiliar nas reflexões e 
meditações para este período da Quaresma, que 
nos convida à conversão por meio do Jejum, da 
Oração e da Penitência, o Apostolado Rumo à 
Santidade compilou as Mensagens para a Santa 
Quaresma do pontificado de Bento XVI em um 
único arquivo em PDF para sua apreciação. 
 
Tenha uma Santa Quaresma e boas reflexões! 
 

 
Invocação ao Espírito Santo 

 
V. Vinde, Espírito Santo, esclarecei-me o 
entendimento e fortificai-me a vontade. 
 
R. Ajudai-me a fazer bem esta oração. 

http://rumoasantidade.com.br/instrucoes/a-santa-quaresma/?utm_source=quaresma-2018&utm_medium=ebook-bento-xvi&utm_campaign=meditacoes-quaresma-bento-xvi
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Crer na caridade suscita caridade    

«Nós conhecemos o amor que Deus nos 
tem, pois cremos nele» (1 Jo 4, 16) 
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Queridos irmãos e irmãs! 
 
A celebração da Quaresma, no contexto do Ano 
da fé, proporciona-nos uma preciosa ocasião 
para meditar sobre a relação entre fé e caridade: 
entre o crer em Deus, no Deus de Jesus Cristo, e 
o amor, que é fruto da acção do Espírito Santo e 
nos guia por um caminho de dedicação a Deus e 
aos outros. 
 
1. A fé como resposta ao amor de Deus 
 
Na minha primeira Encíclica, deixei já alguns 
elementos que permitem individuar a estreita 
ligação entre estas duas virtudes teologais: a fé e 
a caridade. Partindo duma afirmação 
fundamental do apóstolo João: «Nós 
conhecemos o amor que Deus nos tem, pois 
cremos nele» (1 Jo 4, 16), recordava que, «no 
início do ser cristão, não há uma decisão ética ou 
uma grande ideia, mas o encontro com um 
acontecimento, com uma Pessoa que dá à vida 
um novo horizonte e, desta forma, o rumo 
decisivo. (...) Dado que Deus foi o primeiro a 
amar-nos (cf. 1 Jo 4, 10), agora o amor já não é 
apenas um “mandamento”, mas é a resposta ao 
dom do amor com que Deus vem ao nosso 
encontro» (Deus caritas est, 1). A fé constitui 
aquela adesão pessoal - que engloba todas as 

http://www.vatican.va/special/annus_fidei/index_po.htm
http://www.vatican.va/special/annus_fidei/index_po.htm
https://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/encyclicals/documents/hf_ben-xvi_enc_20051225_deus-caritas-est.html
https://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/encyclicals/documents/hf_ben-xvi_enc_20051225_deus-caritas-est.html
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nossas faculdades - à revelação do amor gratuito 
e «apaixonado» que Deus tem por nós e que se 
manifesta plenamente em Jesus Cristo. O 
encontro com Deus Amor envolve não só o 
coração, mas também o intelecto: «O 
reconhecimento do Deus vivo é um caminho 
para o amor, e o sim da nossa vontade à d’Ele 
une intelecto, vontade e sentimento no acto 
globalizante do amor. Mas isto é um processo 
que permanece continuamente a caminho: o 
amor nunca está "concluído" e completado» 
(ibid., 17). Daqui deriva, para todos os cristãos e 
em particular para os «agentes da caridade», a 
necessidade da fé, daquele «encontro com Deus 
em Cristo que suscite neles o amor e abra o seu 
íntimo ao outro, de tal modo que, para eles, o 
amor do próximo já não seja um mandamento 
por assim dizer imposto de fora, mas uma 
consequência resultante da sua fé que se torna 
operativa pelo amor» (ibid., 31). O cristão é uma 
pessoa conquistada pelo amor de Cristo e, 
movido por este amor - «caritas Christi urget 
nos» (2 Cor 5, 14) - , está aberto de modo 
profundo e concreto ao amor do próximo (cf. 
ibid., 33). Esta atitude nasce, antes de tudo, da 
consciência de ser amados, perdoados e mesmo 
servidos pelo Senhor, que Se inclina para lavar os 
pés dos Apóstolos e Se oferece a Si mesmo na 
cruz para atrair a humanidade ao amor de Deus. 
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«A fé mostra-nos o Deus que entregou o seu 
Filho por nós e assim gera em nós a certeza 
vitoriosa de que isto é mesmo verdade: Deus é 
amor! (...) A fé, que toma consciência do amor de 
Deus revelado no coração trespassado de Jesus 
na cruz, suscita por sua vez o amor. Aquele amor 
divino é a luz – fundamentalmente, a única - que 
ilumina incessantemente um mundo às escuras e 
nos dá a coragem de viver e agir» (ibid., 39). 
Tudo isto nos faz compreender como o 
procedimento principal que distingue os cristãos 
é precisamente «o amor fundado sobre a fé e por 
ela plasmado» (ibid., 7). 
 
2. A caridade como vida na fé 
 
Toda a vida cristã consiste em responder ao 
amor de Deus. A primeira resposta é 
precisamente a fé como acolhimento, cheio de 
admiração e gratidão, de uma iniciativa divina 
inaudita que nos precede e solicita; e o «sim» da 
fé assinala o início de uma luminosa história de 
amizade com o Senhor, que enche e dá sentido 
pleno a toda a nossa vida. Mas Deus não se 
contenta com o nosso acolhimento do seu amor 
gratuito; não Se limita a amar-nos, mas quer 
atrair-nos a Si, transformar-nos de modo tão 
profundo que nos leve a dizer, como São Paulo: 
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Já não sou eu que vivo, é Cristo que vive em mim 
(cf. Gl 2, 20). 
 
Quando damos espaço ao amor de Deus, 
tornamo-nos semelhantes a Ele, participantes da 
sua própria caridade. Abrirmo-nos ao seu amor 
significa deixar que Ele viva em nós e nos leve a 
amar com Ele, n'Ele e como Ele; só então a nossa 
fé se torna verdadeiramente uma «fé que actua 
pelo amor» (Gl 5, 6) e Ele vem habitar em nós (cf. 
1 Jo 4, 12). 
 
A fé é conhecer a verdade e aderir a ela (cf. 1 Tm 
2, 4); a caridade é «caminhar» na verdade (cf. Ef 
4, 15). Pela fé, entra-se na amizade com o Senhor; 
pela caridade, vive-se e cultiva-se esta amizade 
(cf. Jo 15, 14-15). A fé faz-nos acolher o 
mandamento do nosso Mestre e Senhor; a 
caridade dá-nos a felicidade de pô-lo em prática 
(cf. Jo 13, 13-17). Na fé, somos gerados como 
filhos de Deus (cf. Jo 1, 12-13); a caridade faz-nos 
perseverar na filiação divina de modo concreto, 
produzindo o fruto do Espírito Santo (cf. Gl 5, 
22). A fé faz-nos reconhecer os dons que o Deus 
bom e generoso nos confia; a caridade fá-los 
frutificar (cf. Mt 25, 14-30). 
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3. O entrelaçamento indissolúvel de fé e 
caridade 
 
À luz de quanto foi dito, torna-se claro que nunca 
podemos separar e menos ainda contrapor fé e 
caridade. Estas duas virtudes teologais estão 
intimamente unidas, e seria errado ver entre elas 
um contraste ou uma «dialéctica». Na realidade, 
se, por um lado, é redutiva a posição de quem 
acentua de tal maneira o carácter prioritário e 
decisivo da fé que acaba por subestimar ou 
quase desprezar as obras concretas da caridade 
reduzindo-a a um genérico humanitarismo, por 
outro é igualmente redutivo defender uma 
exagerada supremacia da caridade e sua 
operatividade, pensando que as obras 
substituem a fé. Para uma vida espiritual sã, é 
necessário evitar tanto o fideísmo como o 
activismo moralista. 
 
A existência cristã consiste num contínuo subir 
ao monte do encontro com Deus e depois voltar 
a descer, trazendo o amor e a força que daí 
derivam, para servir os nossos irmãos e irmãs 
com o próprio amor de Deus. Na Sagrada 
Escritura, vemos como o zelo dos Apóstolos pelo 
anúncio do Evangelho, que suscita a fé, está 
estreitamente ligado com a amorosa solicitude 
pelo serviço dos pobres (cf. At 6, 1-4). Na Igreja, 
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devem coexistir e integrar-se contemplação e 
acção, de certa forma simbolizadas nas figuras 
evangélicas das irmãs Maria e Marta (cf. Lc 10, 
38-42). A prioridade cabe sempre à relação com 
Deus, e a verdadeira partilha evangélica deve 
radicar-se na fé (cf. Catequese na Audiência geral 
de 25 de Abril de 2012). De facto, por vezes 
tende-se a circunscrever a palavra «caridade» à 
solidariedade ou à mera ajuda humanitária; é 
importante recordar, ao invés, que a maior obra 
de caridade é precisamente a evangelização, ou 
seja, o «serviço da Palavra». Não há acção mais 
benéfica e, por conseguinte, caritativa com o 
próximo do que repartir-lhe o pão da Palavra de 
Deus, fazê-lo participante da Boa Nova do 
Evangelho, introduzi-lo no relacionamento com 
Deus: a evangelização é a promoção mais alta e 
integral da pessoa humana. Como escreveu o 
Servo de Deus Papa Paulo VI, na Encíclica 
Populorum progressio, o anúncio de Cristo é o 
primeiro e principal factor de desenvolvimento 
(cf. n. 16). A verdade primordial do amor de Deus 
por nós, vivida e anunciada, é que abre a nossa 
existência ao acolhimento deste amor e torna 
possível o desenvolvimento integral da 
humanidade e de cada homem (cf. Enc. Caritas in 
veritate, 8). 
 

https://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/audiences/2012/documents/hf_ben-xvi_aud_20120425.html
https://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/audiences/2012/documents/hf_ben-xvi_aud_20120425.html
https://w2.vatican.va/content/paul-vi/pt/encyclicals/documents/hf_p-vi_enc_26031967_populorum.html
https://w2.vatican.va/content/paul-vi/pt/encyclicals/documents/hf_p-vi_enc_26031967_populorum.html
https://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/encyclicals/documents/hf_ben-xvi_enc_20090629_caritas-in-veritate.html
https://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/encyclicals/documents/hf_ben-xvi_enc_20090629_caritas-in-veritate.html
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Essencialmente, tudo parte do Amor e tende 
para o Amor. O amor gratuito de Deus é-nos 
dado a conhecer por meio do anúncio do 
Evangelho. Se o acolhermos com fé, recebemos 
aquele primeiro e indispensável contacto com o 
divino que é capaz de nos fazer «enamorar do 
Amor», para depois habitar e crescer neste Amor 
e comunicá-lo com alegria aos outros. 
 
A propósito da relação entre fé e obras de 
caridade, há um texto na Carta de São Paulo aos 
Efésios que a resume talvez do melhor modo: «É 
pela graça que estais salvos, por meio da fé. E 
isto não vem de vós; é dom de Deus; não vem 
das obras, para que ninguém se glorie. Porque 
nós fomos feitos por Ele, criados em Cristo Jesus, 
para vivermos na prática das boas acções que 
Deus de antemão preparou para nelas 
caminharmos» (2, 8-10). Daqui se deduz que toda 
a iniciativa salvífica vem de Deus, da sua graça, 
do seu perdão acolhido na fé; mas tal iniciativa, 
longe de limitar a nossa liberdade e 
responsabilidade, torna-as mais autênticas e 
orienta-as para as obras da caridade. Estas não 
são fruto principalmente do esforço humano, de 
que vangloriar-se, mas nascem da própria fé, 
brotam da graça que Deus oferece em 
abundância. Uma fé sem obras é como uma 
árvore sem frutos: estas duas virtudes implicam-
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se mutuamente. A Quaresma, com as indicações 
que dá tradicionalmente para a vida cristã, 
convida-nos precisamente a alimentar a fé com 
uma escuta mais atenta e prolongada da Palavra 
de Deus e a participação nos Sacramentos e, ao 
mesmo tempo, a crescer na caridade, no amor a 
Deus e ao próximo, nomeadamente através do 
jejum, da penitência e da esmola. 
 
4. Prioridade da fé, primazia da caridade 
 
Como todo o dom de Deus, a fé e a caridade 
remetem para a acção do mesmo e único Espírito 
Santo (cf. 1 Cor 13), aquele Espírito que em nós 
clama:«Abbá! – Pai!» (Gl 4, 6), e que nos faz dizer: 
«Jesus é Senhor!» (1 Cor 12, 3) e «Maranatha! – 
Vem, Senhor!» (1 Cor 16, 22; Ap 22, 20). 
 
Enquanto dom e resposta, a fé faz-nos conhecer 
a verdade de Cristo como Amor encarnado e 
crucificado, adesão plena e perfeita à vontade do 
Pai e infinita misericórdia divina para com o 
próximo; a fé radica no coração e na mente a 
firme convicção de que precisamente este Amor 
é a única realidade vitoriosa sobre o mal e a 
morte. A fé convida-nos a olhar o futuro com a 
virtude da esperança, na expectativa confiante 
de que a vitória do amor de Cristo chegue à sua 
plenitude. Por sua vez, a caridade faz-nos entrar 
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no amor de Deus manifestado em Cristo, faz-nos 
aderir de modo pessoal e existencial à doação 
total e sem reservas de Jesus ao Pai e aos irmãos. 
Infundindo em nós a caridade, o Espírito Santo 
torna-nos participantes da dedicação própria de 
Jesus: filial em relação a Deus e fraterna em 
relação a cada ser humano (cf. Rm 5, 5). 
 
A relação entre estas duas virtudes é análoga à 
que existe entre dois sacramentos fundamentais 
da Igreja: o Baptismo e a Eucaristia. O Baptismo 
(sacramentum fidei) precede a Eucaristia 
(sacramentum caritatis), mas está orientado para 
ela, que constitui a plenitude do caminho cristão. 
De maneira análoga, a fé precede a caridade, 
mas só se revela genuína se for coroada por ela. 
Tudo inicia do acolhimento humilde da fé 
(«saber-se amado por Deus»), mas deve chegar à 
verdade da caridade («saber amar a Deus e ao 
próximo»), que permanece para sempre, como 
coroamento de todas as virtudes (cf. 1 Cor 13, 13). 
 
Caríssimos irmãos e irmãs, neste tempo de 
Quaresma, em que nos preparamos para 
celebrar o evento da Cruz e da Ressurreição, no 
qual o Amor de Deus redimiu o mundo e 
iluminou a história, desejo a todos vós que vivais 
este tempo precioso reavivando a fé em Jesus 
Cristo, para entrar no seu próprio circuito de 
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amor ao Pai e a cada irmão e irmã que 
encontramos na nossa vida. Por isto elevo a 
minha oração a Deus, enquanto invoco sobre 
cada um e sobre cada comunidade a Bênção do 
Senhor! 
 

Vaticano, 15 de Outubro de 2012 
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MENSAGEM DE SUA 
SANTIDADE BENTO XVI 

PARA A QUARESMA DE 2012 
«Prestemos atenção uns aos outros, para 

nos estimularmos ao amor e às boas 
obras» (Heb 10, 24) 
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Irmãos e irmãs! 
 
A Quaresma oferece-nos a oportunidade de 
reflectir mais uma vez sobre o cerne da vida 
cristã: o amor. Com efeito este é um tempo 
propício para renovarmos, com a ajuda da 
Palavra de Deus e dos Sacramentos, o nosso 
caminho pessoal e comunitário de fé. Trata-se de 
um percurso marcado pela oração e a partilha, 
pelo silêncio e o jejum, com a esperança de viver 
a alegria pascal. 
 
Desejo, este ano, propor alguns pensamentos 
inspirados num breve texto bíblico tirado da 
Carta aos Hebreus: «Prestemos atenção uns aos 
outros, para nos estimularmos ao amor e às boas 
obras» (10, 24). Esta frase aparece inserida numa 
passagem onde o escritor sagrado exorta a ter 
confiança em Jesus Cristo como Sumo 
Sacerdote, que nos obteve o perdão e o acesso a 
Deus. O fruto do acolhimento de Cristo é uma 
vida edificada segundo as três virtudes teologais: 
trata-se de nos aproximarmos do Senhor «com 
um coração sincero, com a plena segurança da 
fé» (v. 22), de conservarmos firmemente «a 
profissão da nossa esperança» (v. 23), numa 
solicitude constante por praticar, juntamente 
com os irmãos, «o amor e as boas obras» (v. 24). 
Na passagem em questão afirma-se também que 
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é importante, para apoiar esta conduta 
evangélica, participar nos encontros litúrgicos e 
na oração da comunidade, com os olhos fixos na 
meta escatológica: a plena comunhão em Deus 
(v. 25). Detenho-me no versículo 24, que, em 
poucas palavras, oferece um ensinamento 
precioso e sempre actual sobre três aspectos da 
vida cristã: prestar atenção ao outro, a 
reciprocidade e a santidade pessoal. 
 
1. «Prestemos atenção»: a responsabilidade pelo 
irmão. 
 
O primeiro elemento é o convite a «prestar 
atenção»: o verbo grego usado é katanoein, que 
significa observar bem, estar atento, olhar 
conscienciosamente, dar-se conta de uma 
realidade. Encontramo-lo no Evangelho, quando 
Jesus convida os discípulos a «observar» as aves 
do céu, que não se preocupam com o alimento e 
todavia são objecto de solícita e cuidadosa 
Providência divina (cf. Lc 12, 24), e a «dar-se 
conta» da trave que têm na própria vista antes 
de reparar no argueiro que está na vista do irmão 
(cf. Lc 6, 41). Encontramos o referido verbo 
também noutro trecho da mesma Carta aos 
Hebreus, quando convida a «considerar Jesus» 
(3, 1) como o Apóstolo e o Sumo Sacerdote da 
nossa fé. Por conseguinte o verbo, que aparece 
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na abertura da nossa exortação, convida a fixar o 
olhar no outro, a começar por Jesus, e a estar 
atentos uns aos outros, a não se mostrar alheio e 
indiferente ao destino dos irmãos. Mas, com 
frequência, prevalece a atitude contrária: a 
indiferença, o desinteresse, que nascem do 
egoísmo, mascarado por uma aparência de 
respeito pela «esfera privada». Também hoje 
ressoa, com vigor, a voz do Senhor que chama 
cada um de nós a cuidar do outro. Também hoje 
Deus nos pede para sermos o «guarda» dos 
nossos irmãos (cf. Gn 4, 9), para estabelecermos 
relações caracterizadas por recíproca solicitude, 
pela atenção ao bem do outro e a todo o seu 
bem. O grande mandamento do amor ao 
próximo exige e incita a consciência a sentir-se 
responsável por quem, como eu, é criatura e 
filho de Deus: o facto de sermos irmãos em 
humanidade e, em muitos casos, também na fé 
deve levar-nos a ver no outro um verdadeiro 
alter ego, infinitamente amado pelo Senhor. Se 
cultivarmos este olhar de fraternidade, brotarão 
naturalmente do nosso coração a solidariedade, 
a justiça, bem como a misericórdia e a 
compaixão. O Servo de Deus Paulo VI afirmava 
que o mundo actual sofre sobretudo de falta de 
fraternidade: «O mundo está doente. O seu mal 
reside mais na crise de fraternidade entre os 
homens e entre os povos, do que na esterilização 
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ou no monopólio, que alguns fazem, dos 
recursos do universo» (Carta enc. Populorum 
progressio, 66). 
 
A atenção ao outro inclui que se deseje, para ele 
ou para ela, o bem sob todos os seus aspectos: 
físico, moral e espiritual. Parece que a cultura 
contemporânea perdeu o sentido do bem e do 
mal, sendo necessário reafirmar com vigor que o 
bem existe e vence, porque Deus é «bom e faz o 
bem» (Sal 119/118, 68). O bem é aquilo que 
suscita, protege e promove a vida, a fraternidade 
e a comunhão. Assim a responsabilidade pelo 
próximo significa querer e favorecer o bem do 
outro, desejando que também ele se abra à 
lógica do bem; interessar-se pelo irmão quer 
dizer abrir os olhos às suas necessidades. A 
Sagrada Escritura adverte contra o perigo de ter 
o coração endurecido por uma espécie de 
«anestesia espiritual», que nos torna cegos aos 
sofrimentos alheios. O evangelista Lucas narra 
duas parábolas de Jesus, nas quais são indicados 
dois exemplos desta situação que se pode criar 
no coração do homem. Na parábola do bom 
Samaritano, o sacerdote e o levita, com 
indiferença, «passam ao largo» do homem 
assaltado e espancado pelos salteadores (cf. Lc 
10, 30-32), e, na do rico avarento, um homem 
saciado de bens não se dá conta da condição do 

https://w2.vatican.va/content/paul-vi/pt/encyclicals/documents/hf_p-vi_enc_26031967_populorum.html
https://w2.vatican.va/content/paul-vi/pt/encyclicals/documents/hf_p-vi_enc_26031967_populorum.html
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pobre Lázaro que morre de fome à sua porta (cf. 
Lc 16, 19). Em ambos os casos, deparamo-nos 
com o contrário de «prestar atenção», de olhar 
com amor e compaixão. O que é que impede 
este olhar feito de humanidade e de carinho pelo 
irmão? Com frequência, é a riqueza material e a 
saciedade, mas pode ser também o antepor a 
tudo os nossos interesses e preocupações 
próprias. Sempre devemos ser capazes de «ter 
misericórdia» por quem sofre; o nosso coração 
nunca deve estar tão absorvido pelas nossas 
coisas e problemas que fique surdo ao brado do 
pobre. Diversamente, a humildade de coração e 
a experiência pessoal do sofrimento podem, 
precisamente, revelar-se fonte de um despertar 
interior para a compaixão e a empatia: «O justo 
conhece a causa dos pobres, porém o ímpio não 
o compreende» (Prov 29, 7). Deste modo 
entende-se a bem-aventurança «dos que 
choram» (Mt 5, 4), isto é, de quantos são capazes 
de sair de si mesmos porque se comoveram com 
o sofrimento alheio. O encontro com o outro e a 
abertura do coração às suas necessidades são 
ocasião de salvação e de bem-aventurança. 
 
O facto de «prestar atenção» ao irmão inclui, 
igualmente, a solicitude pelo seu bem espiritual. 
E aqui desejo recordar um aspecto da vida cristã 
que me parece esquecido: a correcção fraterna, 
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tendo em vista a salvação eterna. De forma 
geral, hoje é-se muito sensível ao tema do 
cuidado e do amor que visa o bem físico e 
material dos outros, mas quase não se fala da 
responsabilidade espiritual pelos irmãos. Na 
Igreja dos primeiros tempos não era assim, como 
não o é nas comunidades verdadeiramente 
maduras na fé, nas quais se tem a peito não só a 
saúde corporal do irmão, mas também a da sua 
alma tendo em vista o seu destino derradeiro. 
Lemos na Sagrada Escritura: «Repreende o sábio 
e ele te amará. Dá conselhos ao sábio e ele 
tornar-se-á ainda mais sábio, ensina o justo e ele 
aumentará o seu saber» (Prov 9, 8-9). O próprio 
Cristo manda repreender o irmão que cometeu 
um pecado (cf. Mt 18, 15). O verbo usado para 
exprimir a correcção fraterna – elenchein – é o 
mesmo que indica a missão profética, própria 
dos cristãos, de denunciar uma geração que se 
faz condescendente com o mal (cf. Ef 5, 11). A 
tradição da Igreja enumera entre as obras 
espirituais de misericórdia a de «corrigir os que 
erram». É importante recuperar esta dimensão 
do amor cristão. Não devemos ficar calados 
diante do mal. Penso aqui na atitude daqueles 
cristãos que preferem, por respeito humano ou 
mera comodidade, adequar-se à mentalidade 
comum em vez de alertar os próprios irmãos 
contra modos de pensar e agir que contradizem 
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a verdade e não seguem o caminho do bem. 
Entretanto a advertência cristã nunca há-de ser 
animada por espírito de condenação ou censura; 
é sempre movida pelo amor e a misericórdia e 
brota duma verdadeira solicitude pelo bem do 
irmão. Diz o apóstolo Paulo: «Se porventura um 
homem for surpreendido nalguma falta, vós, que 
sois espirituais, corrigi essa pessoa com espírito 
de mansidão, e tu olha para ti próprio, não 
estejas também tu a ser tentado» (Gl 6, 1). Neste 
nosso mundo impregnado de individualismo, é 
necessário redescobrir a importância da 
correcção fraterna, para caminharmos juntos 
para a santidade. É que «sete vezes cai o justo» 
(Prov 24, 16) – diz a Escritura –, e todos nós 
somos frágeis e imperfeitos (cf. 1 Jo 1, 8). Por 
isso, é um grande serviço ajudar, e deixar-se 
ajudar, a ler com verdade dentro de si mesmo, 
para melhorar a própria vida e seguir mais 
rectamente o caminho do Senhor. Há sempre 
necessidade de um olhar que ama e corrige, que 
conhece e reconhece, que discerne e perdoa (cf. 
Lc 22, 61), como fez, e faz, Deus com cada um de 
nós. 
 
2. «Uns aos outros»: o dom da reciprocidade. 
 
O facto de sermos o «guarda» dos outros 
contrasta com uma mentalidade que, reduzindo 
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a vida unicamente à dimensão terrena, deixa de a 
considerar na sua perspectiva escatológica e 
aceita qualquer opção moral em nome da 
liberdade individual. Uma sociedade como a 
actual pode tornar-se surda quer aos sofrimentos 
físicos, quer às exigências espirituais e morais da 
vida. Não deve ser assim na comunidade cristã! O 
apóstolo Paulo convida a procurar o que «leva à 
paz e à edificação mútua» (Rm 14, 19), 
favorecendo o «próximo no bem, em ordem à 
construção da comunidade» (Rm 15, 2), sem 
buscar «o próprio interesse, mas o do maior 
número, a fim de que eles sejam salvos» (1 Cor 
10, 33). Esta recíproca correcção e exortação, em 
espírito de humildade e de amor, deve fazer 
parte da vida da comunidade cristã. 
 
Os discípulos do Senhor, unidos a Cristo através 
da Eucaristia, vivem numa comunhão que os liga 
uns aos outros como membros de um só corpo. 
Isto significa que o outro me pertence: a sua 
vida, a sua salvação têm a ver com a minha vida e 
a minha salvação. Tocamos aqui um elemento 
muito profundo da comunhão: a nossa existência 
está ligada com a dos outros, quer no bem quer 
no mal; tanto o pecado como as obras de amor 
possuem também uma dimensão social. Na 
Igreja, corpo místico de Cristo, verifica-se esta 
reciprocidade: a comunidade não cessa de fazer 
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penitência e implorar perdão para os pecados 
dos seus filhos, mas alegra-se contínua e 
jubilosamente também com os testemunhos de 
virtude e de amor que nela se manifestam. Que 
«os membros tenham a mesma solicitude uns 
para com os outros» (1 Cor 12, 25) – afirma São 
Paulo –, porque somos um e o mesmo corpo. O 
amor pelos irmãos, do qual é expressão a esmola 
– típica prática quaresmal, juntamente com a 
oração e o jejum – radica-se nesta pertença 
comum. Também com a preocupação concreta 
pelos mais pobres, pode cada cristão expressar a 
sua participação no único corpo que é a Igreja. E 
é também atenção aos outros na reciprocidade 
saber reconhecer o bem que o Senhor faz neles e 
agradecer com eles pelos prodígios da graça que 
Deus, bom e omnipotente, continua a realizar 
nos seus filhos. Quando um cristão vislumbra no 
outro a acção do Espírito Santo, não pode deixar 
de se alegrar e dar glória ao Pai celeste (cf. Mt 5, 
16). 
 
3. «Para nos estimularmos ao amor e às boas 
obras»: caminhar juntos na santidade. 
 
Esta afirmação da Carta aos Hebreus (10, 24) 
impele-nos a considerar a vocação universal à 
santidade como o caminho constante na vida 
espiritual, a aspirar aos carismas mais elevados e 
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a um amor cada vez mais alto e fecundo (cf. 1 Cor 
12, 31 – 13, 13). A atenção recíproca tem como 
finalidade estimular-se, mutuamente, a um amor 
efectivo sempre maior, «como a luz da aurora, 
que cresce até ao romper do dia» (Prov 4, 18), à 
espera de viver o dia sem ocaso em Deus. O 
tempo, que nos é concedido na nossa vida, é 
precioso para descobrir e realizar as boas obras, 
no amor de Deus. Assim a própria Igreja cresce e 
se desenvolve para chegar à plena maturidade 
de Cristo (cf. Ef 4, 13). É nesta perspectiva 
dinâmica de crescimento que se situa a nossa 
exortação a estimular-nos reciprocamente para 
chegar à plenitude do amor e das boas obras. 
 
Infelizmente, está sempre presente a tentação 
da tibieza, de sufocar o Espírito, da recusa de 
«pôr a render os talentos» que nos foram dados 
para bem nosso e dos outros (cf. Mt 25, 24-28). 
Todos recebemos riquezas espirituais ou 
materiais úteis para a realização do plano divino, 
para o bem da Igreja e para a nossa salvação 
pessoal (cf. Lc 12, 21; 1 Tm 6, 18). Os mestres 
espirituais lembram que, na vida de fé, quem não 
avança, recua. Queridos irmãos e irmãs, 
acolhamos o convite, sempre actual, para 
tendermos à «medida alta da vida cristã» (João 
Paulo II, Carta ap. Novo millennio ineunte, 31). A 
Igreja, na sua sabedoria, ao reconhecer e 

https://w2.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/apost_letters/documents/hf_jp-ii_apl_20010106_novo-millennio-ineunte.html
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proclamar a bem-aventurança e a santidade de 
alguns cristãos exemplares, tem como finalidade 
também suscitar o desejo de imitar as suas 
virtudes. São Paulo exorta: «Adiantai-vos uns aos 
outros na mútua estima» (Rm 12, 10). 
 
Que todos, à vista de um mundo que exige dos 
cristãos um renovado testemunho de amor e 
fidelidade ao Senhor, sintam a urgência de 
esforçar-se por adiantar no amor, no serviço e 
nas obras boas (cf. Heb 6, 10). Este apelo ressoa 
particularmente forte neste tempo santo de 
preparação para a Páscoa. Com votos de uma 
Quaresma santa e fecunda, confio-vos à 
intercessão da Bem-aventurada Virgem Maria e, 
de coração, concedo a todos a Bênção 
Apostólica. 
 

Vaticano, 3 de Novembro de 2011 
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MENSAGEM DE SUA 
SANTIDADE BENTO XVI 

PARA A QUARESMA DE 2011 
«Sepultados com Ele no baptismo, 

foi também com Ele que ressuscitastes» 
(cf. Cl 2, 12) 
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Amados irmãos e irmãs! 
 
A Quaresma, que nos conduz à celebração da 
Santa Páscoa, é para a Igreja um tempo litúrgico 
muito precioso e importante, em vista do qual 
me sinto feliz por dirigir uma palavra específica 
para que seja vivido com o devido empenho. 
Enquanto olha para o encontro definitivo com o 
seu Esposo na Páscoa eterna, a Comunidade 
eclesial, assídua na oração e na caridade 
laboriosa, intensifica o seu caminho de 
purificação no espírito, para haurir com mais 
abundância do Mistério da redenção a vida nova 
em Cristo Senhor (cf. Prefácio I de Quaresma). 
 
1. Esta mesma vida já nos foi transmitida no dia 
do nosso Baptismo, quando, «tendo-nos tornado 
partícipes da morte e ressurreição de Cristo» 
iniciou para nós «a aventura jubilosa e exaltante 
do discípulo» (Homilia na Festa do Baptismo do 
Senhor, 10 de Janeiro de 2010). São Paulo, nas 
suas Cartas, insiste repetidas vezes sobre a 
singular comunhão com o Filho de Deus realizada 
neste lavacro. O facto que na maioria dos casos o 
Baptismo se recebe quando somos crianças põe 
em evidência que se trata de um dom de Deus: 
ninguém merece a vida eterna com as próprias 
forças. A misericórdia de Deus, que lava do 
pecado e permite viver na própria existência «os 

https://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/homilies/2010/documents/hf_ben-xvi_hom_20100110_battesimo.html
https://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/homilies/2010/documents/hf_ben-xvi_hom_20100110_battesimo.html
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mesmos sentimentos de Jesus Cristo» (Fl 2, 5), é 
comunicada gratuitamente ao homem. 
 
O Apóstolo dos gentios, na Carta aos Filipenses, 
expressa o sentido da transformação que se 
realiza com a participação na morte e 
ressurreição de Cristo, indicando a meta: que 
assim eu possa «conhecê-Lo, a Ele, à força da sua 
Ressurreição e à comunhão nos Seus 
sofrimentos, configurando-me à Sua morte, para 
ver se posso chegar à ressurreição dos mortos» 
(Fl 3, 1011). O Baptismo, portanto, não é um rito 
do passado, mas o encontro com Cristo que 
informa toda a existência do baptizado, doa-lhe a 
vida divina e chama-o a uma conversão sincera, 
iniciada e apoiada pela Graça, que o leve a 
alcançar a estatura adulta de Cristo. 
 
Um vínculo particular liga o Baptismo com a 
Quaresma como momento favorável para 
experimentar a Graça que salva. Os Padres do 
Concílio Vaticano II convidaram todos os 
Pastores da Igreja a utilizar «mais 
abundantemente os elementos baptismais 
próprios da liturgia quaresmal» (Const. 
Sacrosanctum Concilium, 109). De facto, desde 
sempre a Igreja associa a Vigília Pascal à 
celebração do Baptismo: neste Sacramento 
realiza-se aquele grande mistério pelo qual o 

http://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19631204_sacrosanctum-concilium_po.html
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homem morre para o pecado, é tornado 
partícipe da vida nova em Cristo Ressuscitado e 
recebe o mesmo Espírito de Deus que 
ressuscitou Jesus dos mortos (cf. Rm 8, 11). Este 
dom gratuito deve ser reavivado sempre em 
cada um de nós e a Quaresma oferece-nos um 
percurso análogo ao catecumenato, que para os 
cristãos da Igreja antiga, assim como também 
para os catecúmenos de hoje, é uma escola 
insubstituível de fé e de vida cristã: deveras eles 
vivem o Baptismo como um acto decisivo para 
toda a sua existência. 
 
2. Para empreender seriamente o caminho rumo 
à Páscoa e nos prepararmos para celebrar a 
Ressurreição do Senhor – a festa mais jubilosa e 
solene de todo o Ano litúrgico – o que pode 
haver de mais adequado do que deixar-nos 
conduzir pela Palavra de Deus? Por isso a Igreja, 
nos textos evangélicos dos domingos de 
Quaresma, guia-nos para um encontro 
particularmente intenso com o Senhor, fazendo-
nos repercorrer as etapas do caminho da 
iniciação cristã: para os catecúmenos, na 
perspectiva de receber o Sacramento do 
renascimento, para quem é baptizado, em vista 
de novos e decisivos passos no seguimento de 
Cristo e na doação total a Ele. 
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O primeiro domingo do itinerário quaresmal 
evidencia a nossa condição do homens nesta 
terra. O combate vitorioso contra as tentações, 
que dá início à missão de Jesus, é um convite a 
tomar consciência da própria fragilidade para 
acolher a Graça que liberta do pecado e infunde 
nova força em Cristo, caminho, verdade e vida 
(cf. Ordo Initiationis Christianae Adultorum, n. 
25). É uma clara chamada a recordar como a fé 
cristã implica, a exemplo de Jesus e em união 
com Ele, uma luta «contra os dominadores deste 
mundo tenebroso» (Ef 6, 12), no qual o diabo é 
activo e não se cansa, nem sequer hoje, de tentar 
o homem que deseja aproximar-se do Senhor: 
Cristo disso sai vitorioso, para abrir também o 
nosso coração à esperança e guiar-nos na vitória 
às seduções do mal. 
 
O Evangelho da Transfiguração do Senhor põe 
diante dos nossos olhos a glória de Cristo, que 
antecipa a ressurreição e que anuncia a 
divinização do homem. A comunidade cristã 
toma consciência de ser conduzida, como os 
apóstolos Pedro, Tiago e João, «em particular, a 
um alto monte» (Mt 17, 1), para acolher de novo 
em Cristo, como filhos no Filho, o dom da Graça 
deDeus: «Este é o Meu Filho muito amado: n’Ele 
pus todo o Meu enlevo. Escutai-O» (v. 5). É o 
convite a distanciar-se dos boatos da vida 
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quotidiana para se imergir na presença de Deus: 
Ele quer transmitir-nos, todos os dias, uma 
Palavra que penetra nas profundezas do nosso 
espírito, onde discerne o bem e o mal (cf. Hb 4, 
12) e reforça a vontade de seguir o Senhor. 
 
O pedido de Jesus à Samaritana: «Dá-Me de 
beber» (Jo 4, 7), que é proposto na liturgia do 
terceiro domingo, exprime a paixão de Deus por 
todos os homens e quer suscitar no nosso 
coração o desejo do dom da «água a jorrar para a 
vida eterna» (v. 14): é o dom do espírito Santo, 
que faz dos cristãos «verdadeiros adoradores» 
capazes de rezar ao Pai «em espírito e verdade» 
(v. 23). Só esta água pode extinguir a nossa sede 
do bem, da verdade e da beleza! Só esta água, 
que nos foi doada pelo Filho, irriga os desertos 
da alma inquieta e insatisfeita, «enquanto não 
repousar em Deus», segundo as célebres 
palavras de Santo Agostinho. 
 
O domingo do cego de nascença apresenta 
Cristo como luz do mundo. O Evangelho 
interpela cada um de nós: «Tu crês no Filho do 
Homem?». «Creio, Senhor» (Jo 9, 35.38), afirma 
com alegria o cego de nascença, fazendo-se voz 
de todos os crentes. O milagre da cura é o sinal 
que Cristo, juntamente com a vista, quer abrir o 
nosso olhar interior, para que a nossa fé se torne 
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cada vez mais profunda e possamos reconhecer 
n’Ele o nosso único Salvador. Ele ilumina todas as 
obscuridades da vida e leva o homem a viver 
como «filho da luz». 
 
Quando, no quinto domingo, nos é proclamada a 
ressurreição de Lázaro, somos postos diante do 
último mistério da nossa existência: «Eu sou a 
ressurreição e a vida... Crês tu isto?» (Jo 11, 25-
26). Para a comunidade cristã é o momento de 
depor com sinceridade, juntamente com Marta, 
toda a esperança em Jesus de Nazaré: «Sim, 
Senhor, creio que Tu és o Cristo, o Filho de Deus, 
que havia de vir ao mundo» (v. 27). A comunhão 
com Cristo nesta vida prepara-nos para superar o 
limite da morte, para viver sem fim n’Ele. A fé na 
ressurreição dos mortos e a esperança da vida 
eterna abrem o nosso olhar para o sentido 
derradeiro da nossa existência: Deus criou o 
homem para a ressurreição e para a vida, e esta 
verdade doa a dimensão autêntica e definitiva à 
história dos homens, à sua existência pessoal e 
ao seu viver social, à cultura, à política, à 
economia. Privado da luz da fé todo o universo 
acaba por se fechar num sepulcro sem futuro, 
sem esperança. 
 
O percurso quaresmal encontra o seu 
cumprimento no Tríduo Pascal, particularmente 



 
Rumo à Santidade 

na Grande Vigília na Noite Santa: renovando as 
promessas baptismais, reafirmamos que Cristo é 
o Senhor da nossa vida, daquela vida que Deus 
nos comunicou quando renascemos «da água e 
do Espírito Santo», e reconfirmamos o nosso 
firme compromisso em corresponder à acção da 
Graça para sermos seus discípulos. 
 
3. O nosso imergir-nos na morte e ressurreição 
de Cristo através do Sacramento do Baptismo, 
estimula-nos todos os dias a libertar o nosso 
coração das coisas materiais, de um vínculo 
egoísta com a «terra», que nos empobrece e nos 
impede de estar disponíveis e abertos a Deus e 
ao próximo. Em Cristo, Deus revelou-se como 
Amor (cf 1 Jo 4, 7-10). A Cruz de Cristo, a «palavra 
da Cruz» manifesta o poder salvífico de Deus (cf. 
1 Cor 1, 18), que se doa para elevar o homem e 
dar-lhe a salvação: amor na sua forma mais 
radical (cf. Enc. Deus caritas est, 12). Através das 
práticas tradicionais do jejum, da esmola e da 
oração, expressões do empenho de conversão, a 
Quaresma educa para viver de modo cada vez 
mais radical o amor de Cristo. O Jejum, que pode 
ter diversas motivações, adquire para o cristão 
um significado profundamente religioso: 
tornando mais pobre a nossa mesa aprendemos 
a superar o egoísmo para viver na lógica da 
doação e do amor; suportando as privações de 

https://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/encyclicals/documents/hf_ben-xvi_enc_20051225_deus-caritas-est.html
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algumas coisas – e não só do supérfluo – 
aprendemos a desviar o olhar do nosso «eu», 
para descobrir Alguém ao nosso lado e 
reconhecer Deus nos rostos de tantos irmãos 
nossos. Para o cristão o jejum nada tem de 
intimista, mas abre em maior medida para Deus e 
para as necessidades dos homens, e faz com que 
o amor a Deus seja também amor ao próximo (cf. 
Mc 12, 31). 
 
No nosso caminho encontramo-nos perante a 
tentação do ter, da avidez do dinheiro, que 
insidia a primazia de Deus na nossa vida. A 
cupidez da posse provoca violência, prevaricação 
e morte: por isso a Igreja, especialmente no 
tempo quaresmal, convida à prática da esmola, 
ou seja, à capacidade de partilha. A idolatria dos 
bens, ao contrário, não só afasta do outro, mas 
despoja o homem, torna-o infeliz, engana-o, 
ilude-o sem realizar aquilo que promete, porque 
coloca as coisas materiais no lugar de Deus, única 
fonte da vida. Como compreender a bondade 
paterna de Deus se o coração está cheio de si e 
dos próprios projectos, com os quais nos 
iludimos de poder garantir o futuro? A tentação é 
a de pensar, como o rico da parábola: «Alma, 
tens muitos bens em depósito para muitos 
anos...». «Insensato! Nesta mesma noite, pedir-
te-ão a tua alma...» (Lc 12, 19-20). A prática da 
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esmola é uma chamada à primazia de Deus e à 
atenção para com o próximo, para redescobrir o 
nosso Pai bom e receber a sua misericórdia. 
 
Em todo o período quaresmal, a Igreja oferece-
nos com particular abundância a Palavra de 
Deus. Meditando-a e interiorizando-a para a viver 
quotidianamente, aprendemos uma forma 
preciosa e insubstituível de oração, porque a 
escuta atenta de Deus, que continua a falar ao 
nosso coração, alimenta o caminho de fé que 
iniciámos no dia do Baptismo. A oração 
permitenos também adquirir uma nova 
concepção do tempo: de facto, sem a 
perspectiva da eternidade e da transcendência 
ele cadencia simplesmente os nossos passos 
rumo a um horizonte que não tem futuro. Ao 
contrário, na oração encontramos tempo para 
Deus, para conhecer que «as suas palavras não 
passarão» (cf. Mc 13, 31), para entrar naquela 
comunhão íntima com Ele «que ninguém nos 
poderá tirar» (cf. Jo 16, 22) e que nos abre à 
esperança que não desilude, à vida eterna. 
 
Em síntese, o itinerário quaresmal, no qual 
somos convidados a contemplar o Mistério da 
Cruz, é «fazer-se conformes com a morte de 
Cristo» (Fl 3, 10), para realizar uma conversão 
profunda da nossa vida: deixar-se transformar 
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pela acção do Espírito Santo, como São Paulo no 
caminho de Damasco; orientar com decisão a 
nossa existência segundo a vontade de Deus; 
libertar-nos do nosso egoísmo, superando o 
instinto de domínio sobre os outros e abrindo-
nos à caridade de Cristo. O período quaresmal é 
momento favorável para reconhecer a nossa 
debilidade, acolher, com uma sincera revisão de 
vida, a Graça renovadora do Sacramento da 
Penitência e caminhar com decisão para Cristo. 
 
Queridos irmãos e irmãs, mediante o encontro 
pessoal com o nosso Redentor e através do 
jejum, da esmola e da oração, o caminho de 
conversão rumo à Páscoa leva-nos a redescobrir 
o nosso Baptismo. Renovemos nesta Quaresma 
o acolhimento da Graça que Deus nos concedeu 
naquele momento, para que ilumine e guie todas 
as nossas acções. Tudo o que o Sacramento 
significa e realiza, somos chamados a vivê-lo 
todos os dias num seguimento de Cristo cada vez 
mais generoso e autêntico. Neste nosso 
itinerário, confiemo-nos à Virgem Maria, que 
gerou o Verbo de Deus na fé e na carne, para nos 
imergir como ela na morte e ressurreição do seu 
Filho Jesus e ter a vida eterna. 
 

Vaticano, 4 de Novembro de 2010 
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MENSAGEM DE SUA 
SANTIDADE BENTO XVI 

PARA A QUARESMA DE 2010 
A justiça de Deus está manifestada 

mediante a fé em Jesus Cristo (cfr Rom 3, 
21–22 ) 
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Queridos irmãos e irmãs, 
 
Todos os anos, por ocasião da Quaresma, a Igreja 
convida-nos a uma revisão sincera da nossa vida 
à luz dos ensinamentos evangélicos. Este ano 
desejaria propor-vos algumas reflexões sobre o 
tema vasto da justiça, partindo da afirmação 
Paulina: A justiça de Deus está manifestada 
mediante a fé em Jesus Cristo (cfr Rom 3,21 – 22). 
 
Justiça: “dare cuique suum” 
 
Detenho-me em primeiro lugar sobre o 
significado da palavra “justiça” que na linguagem 
comum implica “dar a cada um o que é seu – 
“dare cuique suum”, segundo a conhecida 
expressão de Ulpiano, jurista romana do século 
III. Porém, na realidade, tal definição clássica não 
precisa em que é que consiste aquele “suo” que 
se deve assegurar a cada um. Aquilo de que o 
homem mais precisa não lhe pode ser garantido 
por lei. Para gozar de uma existência em 
plenitude, precisa de algo mais íntimo que lhe 
pode ser concedido somente gratuitamente: 
poderíamos dizer que o homem vive daquele 
amor que só Deus lhe pode comunicar, tendo-o 
criado á sua imagem e semelhança. São 
certamente úteis e necessários os bens materiais 
– no fim de contas o próprio Jesus se preocupou 
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com a cura dos doentes, em matar a fome das 
multidões que o seguiam e certamente condena 
a indiferença que também hoje condena 
centenas de milhões de seres humanos á morte 
por falta de alimentos, de água e de 
medicamentos -, mas a justiça distributiva não 
restitui ao ser humano todo o “suo” que lhe é 
devido. Como e mais do que o pão ele de facto 
precisa de Deus. Nora Santo Agostinho: se “a 
justiça é a virtude que distribui a cada um o que é 
seu…não é justiça do homem aquela que subtrai 
o homem ao verdadeiro Deus” (De civitate Dei, 
XIX, 21). 
 
De onde vem a injustiça? 
 
O evangelista Marcos refere as seguintes 
palavras de Jesus, que se inserem no debate de 
então acerca do que é puro e impuro: “Nada há 
fora do homem que, entrando nele, o possa 
tornar impuro. Mas o que sai do homem, isso é 
que o torna impuro. Porque é do interior do 
coração dos homens, que saem os maus 
pensamentos” (Mc 7,14-15.20-21). Para além da 
questão imediata relativo ao alimento, podemos 
entrever nas reacções dos fariseus uma tentação 
permanente do homem: individuar a origem do 
mal numa causa exterior. Muitas das ideologias 
modernas, a bem ver, têm este pressuposto: 
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visto que a injustiça vem “de fora”, para que 
reine a justiça é suficiente remover as causas 
externas que impedem a sua actuação: Esta 
maneira de pensar - admoesta Jesus – é ingénua 
e míope. A injustiça, fruto do mal, não tem raízes 
exclusivamente externas; tem origem no coração 
do homem, onde se encontram os germes de 
uma misteriosa conivência com o mal. 
Reconhece-o com amargura o Salmista: “Eis que 
eu nasci na culpa, e a minha mãe concebeu-se no 
pecado” (Sl. 51,7). Sim, o homem torna-se frágil 
por um impulso profundo, que o mortifica na 
capacidade de entrar em comunhão com o 
outro. Aberto por natureza ao fluxo livre da 
partilha, adverte dentro de si uma força de 
gravidade estranha que o leva a dobrar-se sobre 
si mesmo, a afirmar-se acima e contra os outros: 
é o egoísmo, consequência do pecado original. 
Adão e Eva, seduzidos pela mentira de Satanás, 
pegando no fruto misterioso contra a vontade 
divina, substituíram á lógica de confiar no Amor 
aquela da suspeita e da competição; á lógica do 
receber, da espera confiante do Outro, aquela 
ansiosa do agarrar, do fazer sozinho (cfr Gn 3,1-6) 
experimentando como resultado uma sensação 
de inquietação e de incerteza. Como pode o 
homem libertar-se deste impulso egoísta e abrir-
se ao amor? 
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Justiça e Sedaqah 
 
No coração da sabedoria de Israel encontramos 
um laço profundo entre fé em Deus que “levanta 
do pó o indigente (Sl 113,7) e justiça em relação 
ao próximo. A própria palavra com a qual em 
hebraico se indica a virtude da justiça, sedaqah, 
exprime-o bem. De facto sedaqah significa, dum 
lado a aceitação plena da vontade do Deus de 
Israel; do outro, equidade em relação ao próximo 
(cfr Ex 29,12-17), de maneira especial ao pobre, 
ao estrangeiro, ao órfão e á viúva ( cfr Dt 10,18-
19). Mas os dois significados estão ligados, 
porque o dar ao pobre, para o israelita nada mais 
é senão a retribuição que se deve a Deus, que 
teve piedade da miséria do seu povo. Não é por 
acaso que o dom das tábuas da Lei a Moisés, no 
monte Sinai, se verifica depois da passagem do 
Mar Vermelho. Isto é, a escuta da Lei , pressupõe 
a fé no Deus que foi o primeiro a ouvir o lamento 
do seu povo e desceu para o libertar do poder do 
Egipto (cfr Ex s,8). Deus está atento ao grito do 
pobre e em resposta pede para ser ouvido: pede 
justiça para o pobre ( cfr.Ecli 4,4-5.8-9), o 
estrangeiro ( cfr Ex 22,20), o escravo ( cfr Dt 
15,12-18). Para entrar na justiça é portanto 
necessário sair daquela ilusão de auto – 
suficiência , daquele estado profundo de fecho, 
que á a própria origem da injustiça. Por outras 
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palavras, é necessário um “êxodo” mais 
profundo do que aquele que Deus efectuou com 
Moisés, uma libertação do coração, que a palavra 
da Lei, sozinha, é impotente a realizar. Existe, 
portanto, para o homem esperança de justiça? 
 
Cristo, justiça de Deus 
 
O anuncio cristão responde positivamente à sede 
de justiça do homem, como afirma o apóstolo 
Paulo na Carta aos Romanos: “Mas agora, é sem 
a lei que está manifestada a justiça de Deus… 
mediante a fé em Jesus Cristo, para todos os 
crentes. De facto não há distinção, porque todos 
pecaram e estão privados da glória de Deus, 
sendo justificados gratuitamente pela Sua graça, 
por meio da redenção que se realiza em Jesus 
Cristo, que Deus apresentou como vítima de 
propiciação pelo Seu próprio sangue, mediante a 
fé” (3,21-25) 
 
Qual é, portanto, a justiça de Cristo? É antes de 
mais a justiça que vem da graça, onde não é o 
homem que repara, que cura si mesmo e os 
outros. O facto de que a “expiação” se verifique 
no “sangue” de Jesus significa que não são os 
sacrifícios do homem a libertá-lo do peso das 
suas culpas, mas o gesto do amor de Deus que se 
abre até ao extremo, até fazer passar em si “ a 
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maldição” que toca ao homem, para lhe 
transmitir em troca a “bênção” que toca a Deus 
(cfr Gal 3,13-14). Mas isto levanta imediatamente 
uma objecção: que justiça existe lá onde o justo 
morre pelo culpado e o culpado recebe em troca 
a bênção que toca ao justo? Desta maneira cada 
um não recebe o contrário do que é “seu”? Na 
realidade, aqui manifesta-se a justiça divina, 
profundamente diferente da justiça humana. 
Deus pagou por nós no seu Filho o preço do 
resgate, um preço verdadeiramente exorbitante. 
Perante a justiça da Cruz o homem pode revoltar-
se, porque ele põe em evidencia que o homem 
não é um ser autárquico, mas precisa de um 
Outro para ser plenamente si mesmo. Converter-
se a Cristo, acreditar no Evangelho, no fundo 
significa precisamente isto: sair da ilusão da 
autossuficiência para descobrir e aceitar a 
própria indigência – indigência dos outros e de 
Deus, exigência do seu perdão e da sua amizade. 
 
Compreende-se então como a fé não é um facto 
natural, cómodo, obvio: é necessário humildade 
para aceitar que se precisa que um Outro me 
liberte do “meu”, para me dar gratuitamente o 
“seu”. Isto acontece particularmente nos 
sacramentos da Penitencia e da Eucaristia. 
Graças à acção de Cristo, nós podemos entrar na 
justiça “maior”, que é aquela do amor (cfr Rom 
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13,8-10), a justiça de quem se sente em todo o 
caso sempre mais devedor do que credor, 
porque recebeu mais do que aquilo que poderia 
esperar. 
 
Precisamente fortalecido por esta experiência, o 
cristão é levado a contribuir para a formação de 
sociedades justas, onde todos recebem o 
necessário para viver segundo a própria 
dignidade de homem e onde a justiça é vivificada 
pelo amor. 
 
Queridos irmãos e irmãs, a Quaresma culmina no 
Tríduo Pascal, no qual também este ano 
celebraremos a justiça divina, que é plenitude de 
caridade, de dom, de salvação. Que este tempo 
penitencial seja para cada cristão tempo de 
autentica conversão e de conhecimento intenso 
do mistério de Cristo, que veio para realizar a 
justiça. Com estes sentimentos, a todos concedo 
de coração, a Bênção Apostólica. 
 

Vaticano, 30 de Outubro de 2009 
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"Jejuou durante quarenta dias e quarenta 

noites e, por fim, teve fome” (Mt 4, 1-2) 



 
Rumo à Santidade 

Queridos irmãos e irmãs! 
 
No início da Quaresma, que constitui um 
caminho de treino espiritual mais intenso, a 
Liturgia propõe-nos três práticas penitenciais 
muito queridas à tradição bíblica e cristã – a 
oração, a esmola, o jejum – a fim de nos 
predispormos para celebrar melhor a Páscoa e 
deste modo fazer experiência do poder de Deus 
que, como ouviremos na Vigília pascal, «derrota 
o mal, lava as culpas, restitui a inocência aos 
pecadores, a alegria aos aflitos. Dissipa o ódio, 
domina a insensibilidade dos poderosos, 
promove a concórdia e a paz» (Hino pascal). Na 
habitual Mensagem quaresmal, gostaria de 
reflectir este ano em particular sobre o valor e o 
sentido do jejum. De facto a Quaresma traz à 
mente os quarenta dias de jejum vividos pelo 
Senhor no deserto antes de empreender a sua 
missão pública. Lemos no Evangelho: «O Espírito 
conduziu Jesus ao deserto a fim de ser tentado 
pelo demónio. Jejuou durante quarenta dias e 
quarenta noites e, por fim, teve fome» (Mt 4, 1-
2). Como Moisés antes de receber as Tábuas da 
Lei (cf. Êx 34, 28), como Elias antes de encontrar 
o Senhor no monte Oreb (cf. 1 Rs 19, 8), assim 
Jesus rezando e jejuando se preparou para a sua 
missão, cujo início foi um duro confronto com o 
tentador. 
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Podemos perguntar que valor e que sentido tem 
para nós, cristãos, privar-nos de algo que seria 
em si bom e útil para o nosso sustento. As 
Sagradas Escrituras e toda a tradição cristã 
ensinam que o jejum é de grande ajuda para 
evitar o pecado e tudo o que a ele induz. Por isto, 
na história da salvação é frequente o convite a 
jejuar. Já nas primeiras páginas da Sagrada 
Escritura o Senhor comanda que o homem se 
abstenha de comer o fruto proibido: «Podes 
comer o fruto de todas as árvores do jardim; mas 
não comas o da árvore da ciência do bem e do 
mal, porque, no dia em que o comeres, 
certamente morrerás» (Gn 2, 16-17). Comentando 
a ordem divina, São Basílio observa que «o jejum 
foi ordenado no Paraíso», e «o primeiro 
mandamento neste sentido foi dado a Adão». 
Portanto, ele conclui: «O “não comas” e, 
portanto, a lei do jejum e da abstinência» (cf. 
Sermo de jejunio: PG 31, 163, 98). Dado que todos 
estamos estorpecidos pelo pecado e pelas suas 
consequências, o jejum é-nos oferecido como um 
meio para restabelecer a amizade com o Senhor. 
Assim fez Esdras antes da viagem de regresso do 
exílio à Terra Prometida, convidando o povo 
reunido a jejuar «para nos humilhar – diz – diante 
do nosso Deus» (8, 21). O Omnipotente ouviu a 
sua prece e garantiu os seus favores e a sua 
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protecção. O mesmo fizeram os habitantes de 
Ninive que, sensíveis ao apelo de Jonas ao 
arrependimento, proclamaram, como 
testemunho da sua sinceridade, um jejum 
dizendo: «Quem sabe se Deus não Se 
arrependerá, e acalmará o ardor da Sua ira, de 
modo que não pereçamos?» (3, 9). Também 
então Deus viu as suas obras e os poupou. 
 
No Novo Testamento, Jesus ressalta a razão 
profunda do jejum, condenando a atitude dos 
fariseus, os quais observaram escrupulosamente 
as prescrições impostas pela lei, mas o seu 
coração estava distante de Deus. O verdadeiro 
jejum, repete também noutras partes o Mestre 
divino, é antes cumprir a vontade do Pai celeste, 
o qual «vê no oculto, recompensar-te-á» (Mt 6, 
18). Ele próprio dá o exemplo respondendo a 
satanás, no final dos 40 dias transcorridos no 
deserto, que «nem só de pão vive o homem, mas 
de toda a palavra que sai da boca de Deus» (Mt 
4, 4). O verdadeiro jejum finaliza-se, portanto, a 
comer o «verdadeiro alimento», que é fazer a 
vontade do Pai (cf. Jo 4, 34). Portanto, se Adão 
desobedeceu ao mandamento do Senhor «de 
não comer o fruto da árvore da ciência do bem e 
do mal», com o jejum o crente deseja submeter-
se humildemente a Deus, confiando na sua 
bondade e misericórdia. 
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Encontramos a prática do jejum muito presente 
na primeira comunidade cristã (cf. Act 13, 3; 14, 
22; 27, 21; 2 Cor 6, 5). Também os Padres da Igreja 
falam da força do jejum, capaz de impedir o 
pecado, de reprimir os desejos do «velho Adão», 
e de abrir no coração do crente o caminho para 
Deus. O jejum é também uma prática frequente e 
recomendada pelos santos de todas as épocas. 
Escreve São Pedro Crisólogo: «O jejum é a alma 
da oração e a misericórdia é a vida do jejum, 
portanto quem reza jejue. Quem jejua tenha 
misericórdia. Quem, ao pedir, deseja ser 
atendido, atenda quem a ele se dirige. Quem 
quer encontrar aberto em seu benefício o 
coração de Deus não feche o seu a quem o 
suplica» (Sermo 43; PL 52, 320.332). 
 
Nos nossos dias, a prática do jejum parece ter 
perdido um pouco do seu valor espiritual e ter 
adquirido antes, numa cultura marcada pela 
busca da satisfação material, o valor de uma 
medida terapêutica para a cura do próprio corpo. 
Jejuar sem dúvida é bom para o bem-estar, mas 
para os crentes é em primeiro lugar uma 
«terapia» para curar tudo o que os impede de se 
conformarem com a vontade de Deus. Na 
Constituição apostólica Paenitemini de 1966, o 
Servo de Deus Paulo VI reconhecia a necessidade 
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de colocar o jejum no contexto da chamada de 
cada cristão a «não viver mais para si mesmo, 
mas para aquele que o amou e se entregou a si 
por ele, e... também a viver pelos irmãos» (Cf. 
Cap. I). A Quaresma poderia ser uma ocasião 
oportuna para retomar as normas contidas na 
citada Constituição apostólica, valorizando o 
significado autêntico e perene desta antiga 
prática penitencial, que pode ajudar-nos a 
mortificar o nosso egoísmo e a abrir o coração ao 
amor de Deus e do próximo, primeiro e máximo 
mandamento da nova Lei e compêndio de todo o 
Evangelho (cf. Mt 22, 34-40). 
 
A prática fiel do jejum contribui ainda para 
conferir unidade à pessoa, corpo e alma, 
ajudando-a a evitar o pecado e a crescer na 
intimidade com o Senhor. Santo Agostinho, que 
conhecia bem as próprias inclinações negativas e 
as definia «nó complicado e emaranhado» 
(Confissões, II, 10.18), no seu tratado A utilidade 
do jejum, escrevia: «Certamente é um suplício 
que me inflijo, mas para que Ele me perdoe; 
castigo-me por mim mesmo para que Ele me 
ajude, para aprazer aos seus olhos, para alcançar 
o agrado da sua doçura» (Sermo 400, 3, 3: PL 40, 
708). Privar-se do sustento material que alimenta 
o corpo facilita uma ulterior disposição para 
ouvir Cristo e para se alimentar da sua palavra de 
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salvação. Com o jejum e com a oração 
permitimos que Ele venha saciar a fome mais 
profunda que vivemos no nosso íntimo: a fome e 
a sede de Deus. 
 
Ao mesmo tempo, o jejum ajuda-nos a tomar 
consciência da situação na qual vivem tantos 
irmãos nossos. Na sua Primeira Carta São João 
admoesta: «Aquele que tiver bens deste mundo 
e vir o seu irmão sofrer necessidade, mas lhe 
fechar o seu coração, como estará nele o amor 
de Deus?» (3, 17). Jejuar voluntariamente ajuda-
nos a cultivar o estilo do Bom Samaritano, que se 
inclina e socorre o irmão que sofre (cf. Enc. Deus 
caritas est, 15). Escolhendo livremente privar-nos 
de algo para ajudar os outros, mostramos 
concretamente que o próximo em dificuldade 
não nos é indiferente. Precisamente para manter 
viva esta atitude de acolhimento e de atenção 
para com os irmãos, encorajo as paróquias e 
todas as outras comunidades a intensificar na 
Quaresma a prática do jejum pessoal e 
comunitário, cultivando de igual modo a escuta 
da Palavra de Deus, a oração e a esmola. Foi este, 
desde o início o estilo da comunidade cristã, na 
qual eram feitas colectas especiais (cf. 2 Cor 8-9; 
Rm 15, 25-27), e os irmãos eram convidados a dar 
aos pobres quanto, graças ao jejum, tinham 
poupado (cf. Didascalia Ap., V, 20, 18). Também 

https://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/encyclicals/documents/hf_ben-xvi_enc_20051225_deus-caritas-est.html
https://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/encyclicals/documents/hf_ben-xvi_enc_20051225_deus-caritas-est.html
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hoje esta prática deve ser redescoberta e 
encorajada, sobretudo durante o tempo litúrgico 
quaresmal. 
 
De quanto disse sobressai com grande clareza 
que o jejum representa uma prática ascética 
importante, uma arma espiritual para lutar 
contra qualquer eventual apego desordenado a 
nós mesmos. Privar-se voluntariamente do 
prazer dos alimentos e de outros bens materiais, 
ajuda o discípulo de Cristo a controlar os apetites 
da natureza fragilizada pela culpa da origem, 
cujos efeitos negativos atingem toda a 
personalidade humana. Exorta oportunamente 
um antigo hino litúrgico quaresmal: «Utamur 
ergo parcius, / verbis, cibis et potibus, / somno, 
iocis et arcitius / perstemus in custodia – Usemos 
de modo mais sóbrio palavras, alimentos, 
bebidas, sono e jogos, e permaneçamos mais 
atentamente vigilantes». 
 
Queridos irmãos e irmãos, considerando bem, o 
jejum tem como sua finalidade última ajudar cada 
um de nós, como escrevia o Servo de Deus Papa 
João Paulo II, a fazer dom total de si a Deus (cf. 
Enc. Veritatis splendor, 21). A Quaresma seja, 
portanto, valorizada em cada família e em cada 
comunidade cristã para afastar tudo o que distrai 
o espírito e para intensificar o que alimenta a 

http://www.vatican.va/edocs/POR0072/_INDEX.HTM
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alma abrindo-a ao amor de Deus e do próximo. 
Penso em particular num maior compromisso na 
oração, na lectio divina, no recurso ao 
Sacramento da Reconciliação e na participação 
activa na Eucaristia, sobretudo na Santa Missa 
dominical. Com esta disposição interior entremos 
no clima penitencial da Quaresma. Acompanhe-
nos a Bem-Aventurada Virgem Maria, Causa 
nostrae laetitiae, e ampare-nos no esforço de 
libertar o nosso coração da escravidão do 
pecado para o tornar cada vez mais «tabernáculo 
vivo de Deus». Com estes votos, ao garantir a 
minha oração para que cada crente e 
comunidade eclesial percorra um proveitoso 
itinerário quaresmal, concedo de coração a todos 
a Bênção Apostólica. 
 

Vaticano, 11 de Dezembro de 2008. 
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PARA A QUARESMA DE 2008 
«Cristo fez-Se pobre por vós»(cf. 2 Cor 8, 9) 
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Queridos irmãos e irmãs! 
 
1. Todos os anos, a Quaresma oferece-nos uma 
providencial ocasião para aprofundar o sentido e 
o valor do nosso ser de cristãos, e estimula-nos a 
redescobrir a misericórdia de Deus a fim de nos 
tornarmos, por nossa vez, mais misericordiosos 
para com os irmãos. No tempo quaresmal, a 
Igreja tem o cuidado de propor alguns 
compromissos específicos que ajudem, 
concretamente, os fiéis neste processo de 
renovação interior: tais são a oração, o jejum e a 
esmola. Este ano, na habitual Mensagem 
quaresmal, desejo deter-me sobre a prática da 
esmola, que representa uma forma concreta de 
socorrer quem se encontra em necessidade e, ao 
mesmo tempo, uma prática ascética para se 
libertar da afeição aos bens terrenos. Jesus 
declara, de maneira peremptória, quão forte é a 
atracção das riquezas materiais e como deve ser 
clara a nossa decisão de não as idolatrar, quando 
afirma: «Não podeis servir a Deus e ao dinheiro» 
(Lc 16, 13). A esmola ajuda-nos a vencer esta 
incessante tentação, educando-nos para ir ao 
encontro das necessidades do próximo e 
partilhar com os outros aquilo que, por bondade 
divina, possuímos. Tal é a finalidade das colectas 
especiais para os pobres, que são promovidas 
em muitas partes do mundo durante a 
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Quaresma. Desta forma, a purificação interior é 
corroborada por um gesto de comunhão eclesial, 
como acontecia já na Igreja primitiva. São Paulo 
fala disto mesmo quando, nas suas Cartas, se 
refere à colecta para a comunidade de Jerusalém 
(cf. 2 Cor 8-9; Rm 15, 25-27). 
 
2. Segundo o ensinamento evangélico, não 
somos proprietários mas administradores dos 
bens que possuímos: assim, estes não devem ser 
considerados propriedade exclusiva, mas meios 
através dos quais o Senhor chama cada um de 
nós a fazer-se intermediário da sua providência 
junto do próximo. Como recorda o Catecismo da 
Igreja Católica, os bens materiais possuem um 
valor social, exigido pelo princípio do seu destino 
universal (cf. n. 2403). 
 
É evidente, no Evangelho, a admoestação que 
Jesus faz a quem possui e usa só para si as 
riquezas terrenas. À vista das multidões carentes 
de tudo, que passam fome, adquirem o tom de 
forte reprovação estas palavras de São João: 
«Aquele que tiver bens deste mundo e vir o seu 
irmão sofrer necessidade, mas lhe fechar o seu 
coração, como pode estar nele o amor de Deus?» 
(1 Jo 3, 17). Entretanto, este apelo à partilha 
ressoa, com maior eloquência, nos Países cuja 
população é composta, na sua maioria, por 
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cristãos, porque é ainda mais grave a sua 
responsabilidade face às multidões que penam 
na indigência e no abandono. Socorrê-las é um 
dever de justiça, ainda antes de ser um gesto de 
caridade. 
 
3. O Evangelho ressalta uma característica típica 
da esmola cristã: deve ficar escondida. «Que a 
tua mão esquerda não saiba o que fez a direita», 
diz Jesus, «a fim de que a tua esmola permaneça 
em segredo» (Mt 6, 3-4). E, pouco antes, tinha 
dito que não devemos vangloriar-nos das nossas 
boas acções, para não corrermos o risco de ficar 
privados da recompensa celeste (cf. Mt 6, 1-2). A 
preocupação do discípulo é que tudo seja para a 
maior glória de Deus. Jesus admoesta: «Brilhe a 
vossa luz diante dos homens de modo que, 
vendo as vossas boas obras, glorifiquem vosso 
Pai que está nos Céus» (Mt 5, 16). Portanto, tudo 
deve ser realizado para glória de Deus, e não 
nossa. Queridos irmãos e irmãs, que esta 
consciência acompanhe cada gesto de ajuda ao 
próximo evitando que se transforme num meio 
nos pormos em destaque. Se, ao praticarmos 
uma boa acção, não tivermos como finalidade a 
glória de Deus e o verdadeiro bem dos irmãos, 
mas visarmos antes uma compensação de 
interesse pessoal ou simplesmente de louvor, 
colocamo-nos fora da lógica evangélica. Na 
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moderna sociedade da imagem, é preciso 
redobrar de atenção, dado que esta tentação é 
frequente. A esmola evangélica não é simples 
filantropia: trata-se antes de uma expressão 
concreta da caridade, virtude teologal que exige 
a conversão interior ao amor de Deus e dos 
irmãos, à imitação de Jesus Cristo, que, ao 
morrer na cruz, Se entregou totalmente por nós. 
Como não agradecer a Deus por tantas pessoas 
que no silêncio, longe dos reflectores da 
sociedade mediática, realizam com este espírito 
generosas acções de apoio ao próximo em 
dificuldade? De pouco serve dar os próprios bens 
aos outros, se o coração se ensoberbece com 
isso: tal é o motivo por que não procura um 
reconhecimento humano para as obras de 
misericórdia realizadas quem sabe que Deus «vê 
no segredo» e no segredo recompensará. 
 
4. Convidando-nos a ver a esmola com um olhar 
mais profundo que transcenda a dimensão 
meramente material, a Escritura ensina-nos que 
há mais alegria em dar do que em receber (cf. 
Act 20, 35). Quando agimos com amor, 
exprimimos a verdade do nosso ser: de facto, 
fomos criados a fim de vivermos não para nós 
próprios, mas para Deus e para os irmãos (cf. 2 
Cor 5, 15). Todas as vezes que por amor de Deus 
partilhamos os nossos bens com o próximo 
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necessitado, experimentamos que a plenitude de 
vida provém do amor e tudo nos retorna como 
bênção sob forma de paz, satisfação interior e 
alegria. O Pai celeste recompensa as nossas 
esmolas com a sua alegria. Mais ainda: São Pedro 
cita, entre os frutos espirituais da esmola, o 
perdão dos pecados. «A caridade – escreve ele – 
cobre a multidão dos pecados» (1 Pd 4, 8). Como 
se repete com frequência na liturgia quaresmal, 
Deus oferece-nos, a nós pecadores, a 
possibilidade de sermos perdoados. O facto de 
partilhar com os pobres o que possuímos, 
predispõe-nos para recebermos tal dom. Penso, 
neste momento, em quantos experimentam o 
peso do mal praticado e, por isso mesmo, se 
sentem longe de Deus, receosos e quase 
incapazes de recorrer a Ele. A esmola, 
aproximando-nos dos outros, aproxima-nos de 
Deus também e pode tornar-se instrumento de 
autêntica conversão e reconciliação com Ele e 
com os irmãos. 
 
5. A esmola educa para a generosidade do amor. 
São José Bento Cottolengo costumava 
recomendar: «Nunca conteis as moedas que dais, 
porque eu sempre digo: se ao dar a esmola a 
mão esquerda não há de saber o que faz a 
direita, também a direita não deve saber ela 
mesma o que faz » (Detti e pensieri, Edilibri, n. 
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201). A este propósito, é muito significativo o 
episódio evangélico da viúva que, da sua 
pobreza, lança no tesouro do templo «tudo o 
que tinha para viver» (Mc 12, 44). A sua pequena 
e insignificante moeda tornou-se um símbolo 
eloquente: esta viúva dá a Deus não o supérfluo, 
não tanto o que tem como sobretudo aquilo que 
é; entrega-se totalmente a si mesma. 
 
Este episódio comovedor está inserido na 
descrição dos dias que precedem imediatamente 
a paixão e morte de Jesus, o Qual, como observa 
São Paulo, fez-Se pobre para nos enriquecer pela 
sua pobreza (cf. 2 Cor 8, 9); entregou-Se 
totalmente por nós. A Quaresma, 
nomeadamente através da prática da esmola, 
impele-nos a seguir o seu exemplo. Na sua 
escola, podemos aprender a fazer da nossa vida 
um dom total; imitando-O, conseguimos tornar-
nos disponíveis para dar não tanto algo do que 
possuímos, mas darmo-nos a nós próprios. Não 
se resume porventura todo o Evangelho no único 
mandamento da caridade? A prática quaresmal 
da esmola torna-se, portanto, um meio para 
aprofundar a nossa vocação cristã. Quando se 
oferece gratuitamente a si mesmo, o cristão 
testemunha que não é a riqueza material que 
dita as leis da existência, mas o amor. Deste 
modo, o que dá valor à esmola é o amor, que 
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inspira formas diversas de doação, segundo as 
possibilidades e as condições de cada um. 
 
6. Queridos irmãos e irmãs, a Quaresma convida-
nos a «treinar-nos» espiritualmente, 
nomeadamente através da prática da esmola, 
para crescermos na caridade e nos pobres 
reconhecermos o próprio Cristo. Nos Actos dos 
Apóstolos, conta-se que o apóstolo Pedro disse 
ao coxo que pedia esmola à porta do templo: 
«Não tenho ouro nem prata, mas vou dar-te o 
que tenho: Em nome de Jesus Cristo Nazareno, 
levanta-te e anda» (Act 3, 6). Com a esmola, 
oferecemos algo de material, sinal do dom maior 
que podemos oferecer aos outros com o anúncio 
e o testemunho de Cristo, em cujo nome temos a 
vida verdadeira. Que este período se caracterize, 
portanto, por um esforço pessoal e comunitário 
de adesão a Cristo para sermos testemunhas do 
seu amor. Maria, Mãe e Serva fiel do Senhor, 
ajude os crentes a regerem o «combate 
espiritual» da Quaresma armados com a oração, 
o jejum e a prática da esmola, para chegarem às 
celebrações das Festas Pascais renovados no 
espírito. Com estes votos, de bom grado 
concedo a todos a Bênção Apostólica. 
 

Vaticano, 30 de Outubro de 2007. 
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Queridos irmãos e irmãs! 
 
"Hão-de olhar para Aquele que trespassaram" 
(Jo 19, 37). Este é o tema bíblico que guia este 
ano a nossa reflexão quaresmal. A Quaresma é 
tempo propício para aprender a deter-se com 
Maria e João, o discípulo predilecto, ao lado 
d'Aquele que, na Cruz, cumpre pela humanidade 
inteira o sacrifício da sua vida (cf. Jo 19, 25). 
Portanto, dirijamos o nosso olhar com 
participação mais viva, neste tempo de 
penitência e de oração, para Cristo crucificado 
que, morrendo no Calvário, nos revelou 
plenamente o amor de Deus. Detive-me sobre o 
tema do amor na Encíclica Deus caritas est, 
pondo em realce as suas duas formas 
fundamentais:  o agape e o eros. 
 
O amor de Deus:  agape e eros 
 
A palavra agape, muitas vezes presente no Novo 
Testamento, indica o amor oblativo de quem 
procura exclusivamente o bem do próximo; a 
palavra eros denota, ao contrário, o amor de 
quem deseja possuir o que lhe falta e anseia pela 
união com o amado. O amor com o qual Deus 
nos circunda é sem dúvida agape. De facto, pode 
o homem dar a Deus algo de bom que Ele já não 
possua? Tudo o que a criatura humana é e possui 
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é dom divino:  é, portanto, a criatura que tem 
necessidade de Deus em tudo. Mas o amor de 
Deus é também eros. No Antigo Testamento o 
Criador do universo mostra para com o povo que 
escolheu uma predilecção que transcende 
qualquer motivação humana. O profeta Oseias 
expressa esta paixão divina com imagens 
audazes, como a do amor de um homem por 
uma mulher adúltera (cf. 3, 1-3); Ezequiel, por seu 
lado, falando do relacionamento de Deus com o 
povo de Israel, não receia utilizar uma linguagem 
fervorosa e apaixonada (cf. 16, 1-22). Estes textos 
bíblicos indicam que o eros faz parte do próprio 
coração de Deus:  o Omnipotente aguarda o 
"sim" das suas criaturas como um jovem esposo 
o da sua esposa. Infelizmente desde as suas 
origens a humanidade, seduzida pelas mentiras 
do Maligno, fechou-se ao amor de Deus, na 
ilusão de uma impossível auto-suficiência (cf. Gn 
3, 1-7). Fechando-se em si mesmo, Adão afastou-
se daquela fonte de vida que é o próprio Deus, e 
tornou-se o primeiro daqueles "que, pelo temor 
da morte, estavam toda a vida sujeitos à 
escravidão" (Hb 2, 15). Deus, contudo, não se deu 
por vencido, aliás o "não" do homem foi como 
que o estímulo decisivo que o levou a manifestar 
o seu amor em toda a sua força redentora. 
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A Cruz revela a plenitude do amor de Deus 
 
É no mistério da Cruz que se revela plenamente o 
poder irresistível da misericórdia do Pai celeste. 
Para reconquistar o amor da sua criatura, Ele 
aceitou pagar um preço elevadíssimo:  o sangue 
do seu Filho Unigénito. A morte, que para o 
primeiro Adão era sinal extremo de solidão e de 
incapacidade, transformou-se assim no acto 
supremo de amor e de liberdade do novo Adão. 
Pode-se então afirmar, com São Máximo, o 
Confessor, que Cristo "morreu, se assim se pode 
dizer, divinamente, porque morreu livremente" 
(Ambigua, 91, 1056). Na Cruz manifesta-se o eros 
de Deus por nós. Eros é de facto como se 
expressa o Pseudo-Dionísio aquela "força que 
não permite que o amante permaneça em si 
mesmo, mas o estimula a unir-se ao amado" (De 
divinis nominibus, IV, 13:  PG 3, 712). Qual "eros 
mais insensato" (N. Cabasilas, Vita in Cristo, 648) 
do que aquele que levou o Filho de Deus a unir-se 
a nós até ao ponto de sofrer como próprias as 
consequências dos nossos delitos? 
 
"Aquele que trespassaram" 
 
Queridos irmãos e irmãs, olhemos para Cristo 
trespassado na Cruz! É Ele a revelação mais 
perturbadora do amor de Deus, um amor em que 
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eros e agape, longe de se contraporem, se 
iluminam reciprocamente. Na Cruz é o próprio 
Deus que mendiga o amor da sua criatura:  Ele 
tem sede do amor de cada um de nós. O 
apóstolo Tomé reconheceu Jesus como "Senhor 
e Deus" quando colocou o dedo na ferida do seu 
lado. Não surpreende que, entre os santos, 
muitos tenham encontrado no Coração de Jesus 
a expressão mais comovedora deste mistério de 
amor. Poder-se-ia até dizer que a revelação do 
eros de Deus ao homem é, na realidade, a 
expressão suprema do seu agape. Na verdade, 
só o amor no qual se unem o dom gratuito de si e 
o desejo apaixonado de reciprocidade infunde 
um enlevo que torna leves os sacrifícios mais 
pesados. Jesus disse:  "E Eu, quando for 
levantado da terra, atrairei todos a Mim" (Jo 12, 
32). A resposta que o Senhor deseja 
ardentemente de nós é antes de tudo que 
acolhamos o seu amor e nos deixemos atrair por 
Ele. Mas aceitar o seu amor não é suficiente. É 
preciso corresponder a este amor e 
comprometer-se depois a transmiti-lo aos outros:  
Cristo "atrai-me para si" para se unir comigo, 
para que eu aprenda a amar os irmãos com o seu 
mesmo amor. 
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Sangue e água 
 
"Hão-de olhar para Aquele que trespassaram". 
Olhemos com confiança para o lado trespassado 
de Jesus, do qual brotam "sangue e água" (Jo 19, 
34)! Os Padres da Igreja consideraram estes 
elementos como símbolos dos sacramentos do 
Baptismo e da Eucaristia. Com a água do 
Baptismo, graças à acção do Espírito Santo, abre-
se para nós a intimidade do amor trinitário. No 
caminho quaresmal, recordando o nosso 
Baptismo, somos exortados a sair de nós 
próprios e a abrir-nos, num abandono confiante, 
ao abraço misericordioso do Pai (cf. São João 
Crisóstomo, Catechesi, 3, 14 ss.). O sangue, 
símbolo do amor do Bom Pastor, flui em nós 
especialmente no mistério eucarístico:  "A 
Eucaristia atrai-nos para o acto oblativo de 
Jesus... somos envolvidos na dinâmica da sua 
doação" (Enc. Deus caritas est, 13). Vivamos 
então a Quaresma como um tempo 
"eucarístico", no qual, acolhendo o amor de 
Jesus, aprendemos a difundi-lo à nossa volta com 
todos os gestos e palavras. Contemplar "Aquele 
que trespassaram" estimular-nos-á desta forma a 
abrir o coração aos outros reconhecendo as 
feridas provocadas à dignidade do ser humano; 
impulsionar-nos-á, sobretudo, a combater 
qualquer forma de desprezo da vida e de 
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exploração da pessoa e a aliviar os dramas da 
solidão e do abandono de tantas pessoas. A 
Quaresma seja para cada cristão uma experiência 
renovada do amor de Deus que nos foi dado em 
Cristo, amor que todos os dias devemos, por 
nossa vez, "dar novamente" ao próximo, 
sobretudo a quem mais sofre e é necessitado. Só 
assim poderemos participar plenamente da 
alegria da Páscoa. Maria, a Mãe do Belo Amor, 
nos guie neste itinerário quaresmal, caminho de 
conversão autêntica ao amor de Cristo. Desejo a 
vós, queridos irmãos e irmãs, um caminho 
quaresmal proveitoso, enquanto com afecto 
envio a todos uma especial Bênção Apostólica. 
 

Vaticano, 21 de Novembro de 2006. 
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Caríssimos irmãos e irmãs! 
 
A Quaresma é o tempo privilegiado da 
peregrinação interior até Àquele que é a fonte da 
misericórdia. Nesta peregrinação, Ele próprio nos 
acompanha através do deserto da nossa 
pobreza, amparando-nos no caminho que leva à 
alegria intensa da Páscoa. Mesmo naqueles 
«vales tenebrosos» de que fala o Salmista (Sl 23, 
4), enquanto o tentador sugere que nos 
abandonemos ao desespero ou deponhamos 
uma esperança ilusória na obra das nossas mãos, 
Deus guarda-nos e ampara-nos. Sim, o Senhor 
ouve ainda hoje o grito das multidões famintas 
de alegria, de paz, de amor. Hoje, como aliás em 
todos os períodos, elas sentem-se abandonadas. 
E todavia, mesmo na desolação da miséria, da 
solidão, da violência e da fome que atinge 
indistintamente idosos, adultos e crianças, Deus 
não permite que as trevas do horror prevaleçam. 
De facto, como escreveu o meu amado 
Predecessor João Paulo II, há um «limite imposto 
ao mal, (…) a Misericórdia Divina» (Memória e 
identidade, 58). Foi nesta perspectiva que quis 
colocar, ao início desta Mensagem, a observação 
evangélica de que «Jesus, ao ver as multidões, 
encheu-Se de compaixão por elas» (Mt 9, 36). À 
luz disto, queria deter-me a reflectir sobre uma 
questão muito debatida pelos nossos 
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contemporâneos: o desenvolvimento. Também 
hoje o «olhar» compassivo de Cristo pousa 
incessantemente sobre os homens e os povos. 
Olha-os ciente de que o «projecto» divino prevê o 
seu chamamento à salvação. Jesus conhece as 
insídias que se levantam contra esse projecto, e 
tem compaixão das multidões: decide defendê-
las dos lobos, mesmo à custa da sua própria vida. 
Com aquele olhar, Jesus abraça os indivíduos e as 
multidões e entrega-os todos ao Pai, oferecendo-
Se a Si mesmo em sacrifício de expiação. 
 
Iluminada por esta verdade pascal, a Igreja sabe 
que, para promover um desenvolvimento 
integral, é necessário que o nosso «olhar» sobre 
o homem seja idêntico ao de Cristo. De facto, 
não é possível de modo algum separar a resposta 
às necessidades materiais e sociais dos homens 
da satisfação das necessidades profundas do seu 
coração. Isto deve ser ressaltado muito mais 
numa época como a nossa, de grandes 
transformações, em que nos damos conta de 
forma cada vez mais viva e urgente da nossa 
responsabilidade em relação aos pobres do 
mundo. Já o meu venerado Predecessor Papa 
Paulo VI com exactidão classificava os danos do 
subdesenvolvimento como uma subtracção de 
humanidade. Neste sentido, ele denunciava, na 
Encíclica Populorum progressio, «as carências 
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materiais dos que são privados do mínimo vital, e 
as carências morais dos que são mutilados pelo 
egoísmo... as estruturas opressivas, quer 
provenham dos abusos da posse ou do poder, da 
exploração dos trabalhadores ou da injustiça das 
transacções» (n. 21). Como antídoto para esses 
males, Paulo VI sugeria não só «a consideração 
crescente da dignidade dos outros, a orientação 
para o espírito de pobreza, a cooperação no bem 
comum, a vontade da paz», mas também «o 
reconhecimento, pelo homem, dos valores 
supremos, e de Deus que é a origem e o termo 
deles» (ibid.). Nesta linha, o Papa não hesitava 
em propor, «finalmente e sobretudo, a fé, dom 
de Deus acolhido pela boa vontade do homem, e 
a unidade na caridade de Cristo» (ibid.). Por 
conseguinte, o «olhar» de Cristo sobre a multidão 
obriga-nos a afirmar os verdadeiros conteúdos 
daquele «humanismo total» que, sempre 
segundo Paulo VI, consiste no «desenvolvimento 
integral do homem todo e de todos os homens» 
(ibid., n. 42). Por isso, a primeira contribuição que 
a Igreja oferece para o desenvolvimento do 
homem e dos povos não se consubstancia em 
meios materiais nem em soluções técnicas, mas 
no anúncio da verdade de Cristo que educa as 
consciências e ensina a autêntica dignidade da 
pessoa e do trabalho, promovendo a formação 
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duma cultura que corresponda verdadeiramente 
a todas as exigências do homem. 
 
À vista dos tremendos desafios da pobreza de 
grande parte da humanidade, a indiferença e a 
encerramento no próprio egoísmo apresentam-
se em contraste intolerável com o «olhar» de 
Cristo. O jejum e a esmola, juntamente com a 
oração, que a Igreja propõe de modo especial no 
período da Quaresma, são uma ocasião propícia 
para nos conformarmos àquele «olhar». Os 
exemplos dos Santos e as múltiplas experiências 
missionárias que caracterizam a história da Igreja 
constituem indicações preciosas quanto ao 
melhor modo de apoiar o desenvolvimento. 
Mesmo neste tempo da interdependência global, 
pode-se verificar como nenhum projecto 
económico, social ou político substitua aquele 
dom de si mesmo ao outro que brota da 
caridade. Quem age segundo esta lógica 
evangélica, vive a fé como amizade com o Deus 
encarnado e, como Ele, provê às necessidades 
materiais e espirituais do próximo. Olha-o como 
mistério incomensurável, digno de infinito 
cuidado e atenção. Sabe que, quem não dá Deus, 
dá demasiado pouco; como dizia 
frequentemente a Beata Teresa de Calcutá, a 
primeira pobreza dos povos é não conhecer 
Cristo. Por isso, é preciso levar a encontrar Deus 
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no rosto misericordioso de Cristo: sem esta 
perspectiva, uma civilização não é construída 
sobre bases sólidas. 
 
Graças a homens e mulheres obedientes ao 
Espírito Santo, surgiram na Igreja muitas obras 
de caridade, visando promover o 
desenvolvimento: hospitais, universidades, 
escolas de formação profissional, micro-
empresas. São iniciativas que, muito antes de 
outras fórmulas da sociedade civil, deram provas 
de sincera preocupação pelo homem por parte 
de pessoas animadas pela mensagem evangélica. 
Estas obras apontam uma estrada por onde guiar 
também o mundo de hoje para uma globalização 
que tenha, ao centro, o verdadeiro bem do 
homem e conduza assim à paz autêntica. Com a 
mesma compaixão que tinha Jesus pelas 
multidões, a Igreja sente hoje também como sua 
missão pedir, a quem tem responsabilidades 
políticas e competências no poder económico e 
financeiro, que promova um desenvolvimento 
baseado no respeito da dignidade de todo o 
homem. Um indicador importante deste esforço 
há-de ser a liberdade religiosa efectiva, 
entendida como possibilidade não simplesmente 
de anunciar e celebrar Cristo, mas de contribuir 
também para a edificação de um mundo 
animado pela caridade. Há que incluir neste 
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esforço também a efectiva consideração do 
papel central que desempenham os autênticos 
valores religiosos na vida do homem enquanto 
resposta às suas questões mais profundas e 
motivação ética para as suas responsabilidades 
pessoais e sociais. Tais são os critérios sobre os 
quais os cristãos deverão aprender também a 
avaliar com sabedoria os programas de quem os 
governa. 
 
Não podemos esconder que foram cometidos 
erros ao longo da história por muitos que se 
professavam discípulos de Jesus. Não raramente 
eles, confrontados com problemas graves, 
pensaram que se deveria primeiro melhorar a 
terra e depois pensar no céu. A tentação foi 
considerar que, perante necessidades urgentes, 
se deveria em primeiro lugar procurar mudar as 
estruturas externas.  Para alguns, isto teve como 
consequência a transformação do cristianismo 
num moralismo, a substituição do crer pelo 
fazer. Por isso, com razão observava o meu 
Predecessor, de venerada memória, João Paulo 
II: «A tentação hoje é reduzir o cristianismo a 
uma sabedoria meramente humana, como se 
fosse a ciência do bom viver. Num mundo 
fortemente secularizado, surgiu uma gradual 
secularização da salvação, onde se procura lutar 
sem dúvida pelo homem, mas por um homem 
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dividido a meio, reduzido unicamente à 
dimensão horizontal. Ora, nós sabemos que 
Jesus veio trazer a salvação integral» (Enc. 
Redemptoris missio, 11). 
 
É precisamente a esta salvação integral que a 
Quaresma nos quer guiar, tendo em vista a 
vitória de Cristo sobre todo o mal que oprime o 
homem. Quando nos voltarmos para o Mestre 
divino, nos convertermos a Ele, 
experimentarmos a sua misericórdia através do 
sacramento da Reconciliação, descobriremos um 
«olhar» que nos perscruta profundamente e que 
pode reanimar as multidões e cada um de nós. 
Esse olhar devolve a confiança a quantos não se 
fecharem no cepticismo, abrindo à sua frente a 
perspectiva da eternidade feliz. Portanto, já na 
história – mesmo quando o ódio parece 
prevalecer –, o Senhor nunca deixa faltar o 
testemunho luminoso do seu amor. A Maria, 
«fonte viva de esperança» (Dante Alighieri, 
Paraíso, XXXIII, 12), confio o nosso caminho 
quaresmal, para que nos conduza ao seu Filho. 
De modo particular confio a Ela as multidões 
que, provadas ainda hoje pela pobreza, imploram 
ajuda, apoio, compreensão. Com estes 
sentimentos, a todos concedo de coração uma 
especial Bênção Apostólica. 

Vaticano, 29 de Setembro de 2005. 

http://www.vatican.va/edocs/POR0071/__P3.HTM
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